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* O que é alnvestigacao-Acao? Fundamentos e
Caracteristicas Distintivas

O Ciclo da Investigacao-Acao: Problema - Acao -
Observacao - Reflexao - Nova Acao

O Papel do Investigador: Participacao, Reflexividade e
Producao de Conhecimento
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O que é a Investigacao-Acao? Fundamentos e
Caracteristicas Distintivas

* A lnvestigacao-Acao nao é apenas investigar uma
intervencao.

e E uma estratégia de investigacdo em que producdo de
conhecimento, acao intencional e reflexao critica se
desenvolvem conjuntamente, com participacao dos
atores implicados.




O que é a Investigacao-Acao (IA)? Fundamentos
e Caracteristicas Distintivas

* Definicao de IA:

* Alnvestigacao-Acao € uma estratégia sistematica,
participativa, reflexiva e iterativa de investigacao,
desenvolvida com ou no interior de um sistema social,
gue articula producao de conhecimento e acao
intencional para compreender e transformar uma
situacao concreta.




O que é a Investigacao-Acao? Fundamentos e
Caracteristicas Distintivas

Investigar com os atores, através da acao e
da reflexao, para compreender e transformar
uma realidade social.




A INVESTIGACAO-ACAO COMBINA TRES PROCESSOS

INVESTIGACAO

Formulacao de questées,
fundamentacao teorica,
recolha e analise
sistematica de dados.

PARTICIPACAO ~
9 E REFLEXAO 9 ACAO

Envolvimento dos atores Introducgao deliberada de
na compreensao do problema, uma mudanca, experiéncia,
na decisdo sobre a agdo e na pratica ou dispositivo.
interpretagao dos resultados.
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O que é a Investigacao-Ac¢ao? Fundamentos
epistomologicos.

e pragmatica, centradas na producao de conhecimento util para
agir;

* interpretativa ou construtivista, interessada na forma como os
atores constroem significados;

 critica e emancipatodria, que interrogam poder, desigualdade e
exclusao;

* sistémica, que entendem as organizacdes como sistemas de
relacoes interdependentes.



CARACTERISTICAS DISTINTIVAS DA INVESTIGACAO-ACAO
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Produzir conhecimento e
melhorar uma situagdo concreta.
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L b s esltiago Os atores deixam de ser O desenho evolui através
no seu contexto historico, apenas fontes de dados e deceesos e tlas
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CONHECIMENTO MELHORIA ou coinvestigadores.
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0 FUTURO Pode utilizar entrevistas, 0O conhecimento local

; ' A posicao e a atuacao
Nao procura apenas explicar do investigador integram
0 que aconteceu, mas testar 0 objeto de andlise.
possibilidades de mudanga.

observagao, questionarios, deve ser relacionado

analise documental, anélise com conceitos e debates

s 'e‘?es' 'lndlgadores cientificos mais amplos.
organizacionais ou

métodos mistos.
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O que é a Investigacao-Acao? Fundamentos e
Caracteristicas Distintivas

Investigacao convencional Investigacao-Acao
Proximidade reflexivamente

Distancia do investigador
controlada

Conhecimento produzido com os

Conhecimento sobre os atores

atores
Compreensao associada a construgcao

Explicacao do passado e presente o
e teste de futuros possiveis
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O Ciclo da Investigacao-Acao:
Problema - Ac¢ao =

Observag¢ao - Reflexao -
Nova Acao




Ciclo Investigacao-Acao

Reflexao e interpretagao

Problema e diagnodstico

Nova agao Acao planeada

Observacao e dados
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Ciclo Investigacao-Acao — Problema/Diagndstico

* Quem considera que existe um problema?
* Para quem é um problema?
* Que interesses e relacdes de poder estao
envolvidos?
* Que evidéncia inicial sustenta o diagnostico?
* Qual é a fronteira do sistema que sera estudado?
 Como transformar o problema pratico numa questao
investigavel?
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Ciclo Investigacao-Acao — Acao planeada

* Que mudanca sera introduzida?
* Em que pressupostos tedricos assenta?
* Quem participa na decisao?
* Qual é o mecanismo de mudanca esperado?
* Que resultados e efeitos nao intencionais
devem ser observados?




Ciclo Investigacao-Acao — Observacao

A observacao deve ser sistematica e nao apenas

impressionista:

e dados anteriores, durante e posteriores a acao;

* indicadores de processo e de resultados;

* entrevistas e grupos focais;

 observacao de reunioes e praticas;

« documentos e comunicacoes internas;

e diarios reflexivos;

e questionarios ou analise de redes
organizacionalis.
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Ciclo Investigacao-Acao — Reflexao

* 0 que mudou e o que permaneceu?

* para quem funcionou a acao?

e gue consequéncias nao previstas surgiram?

* que pressupostos foram confirmados ou
contrariados?

 como influenciou o investigador o processo?

e que aprendizagem conceptual pode ser
produzida?
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Ciclo Investigacao-Acao — Nova acgao

A acao seguinte nao é uma simples repeticao. Deve
resultar da analise da evidéncia e permitir:

corrigir a intervencao;

redefinir o problema;

incluir novos atores;

testar uma explicacao emergente;
aprofundar ou transferir a aprendizagem.

Lisbon School
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Ciclo Investigacao-Acao

Reflexao e interpretagao

Problema e diagnodstico

Nova agao Acao planeada

Observacao e dados
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DOIS CICLOS SIMULTANEOS

el
sa (A

CICLO DA ACAO

O que a organizacao
esta a tentar mudar.

Q ¢
fan
CICLO DA INVESTIGACAO

O que o investigador esta a
aprender sobre o problema, a agao,
0S mecanismos e o préprio
processo de investigacao.

UMA BOA TESE POR INVESTIGACAO-ACAO PRECISA DE DOCUMENTAR AMBOS.

Uma mudanca organizacional bem-sucedida nao basta, por si s6, para demonstrar uma contribuicao cientifica.
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O Papel do Investigador:

Participacao, Reflexividade e
Producao de Conhecimento




PAPEL DO INVESTIGADOR NA INVESTIGACAO-ACAO

Na Investigacao-Acao, o investigador pode ser simultaneamente:

PARTICIPANTE

N/ -

PROMOTOR DE MUDANCA

o

MEDIADOR ENTRE
INTERLOCUTOR CRITICO DIFERENTES INTERESSES




Reflexividade

O investigador devera manter um diario ou registo reflexivo que responda regularmente a
perguntas como:

* (Que posicao ocupo nesta organizacao?

* Quem me concedeu acesso e com que expectativas?

« Com quem estabeleci maior proximidade?

* Que vozes estao ausentes?

* Que informacao posso estar a evitar?

 Como influenciaram as minhas acoes os dados recolhidos?

 Que interpretacdes alternativas existem?

* Que tensao sinto entre ajudar a organizacao e manter independéncia cientifica?
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Poder e ética

Na Investigacao-Acao, a ética é processual e nao se esgota no consentimento inicial. Deve
considerar-se:

eventual pressao hierarquica para participar;
possibilidade real de recusar ou abandonar o estudo;
anonimato dificil em organizacdes pequenas;
propriedade e utilizacao dos dados;

direito de acesso aos resultados;

publicacdo de resultados desfavoraveis;

conflitos entre direcao, trabalhadores e investigador;
distribuicao dos beneficios e riscos da intervencao;

condicoes de encerramento da relacao de investigacao.
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Riscos e Fragilidades

Na Investigacao-Acao, o rigor nao resulta da distancia
do investigador, mas da capacidade de tornar a
proximidade, a participacao, as decisoes e as relagoes
de poder visiveis, documentadas e criticamente
analisaveis.
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1. A acao absorve 2. Perda de distancia 3. Participacao 4. Poder, silenciamento
a investigacao critica apenas simbdlica e exclusao
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5. Viés de confirmacio 6. Atribuicdo causal fragil 7. Desenho pouco 8. Etica, confidencialidade
documentado e sustentabilidade

\’ A proximidade é uma fonte de conhecimento. Sem reflexividade, torna-se uma fonte de fragilidade.
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Arquitetura minima de rigor para uma tese

Uma tese de Investigacao-Acao deve apresentar, pelo menos:

Questao pratica e questao cientifica distintas.
Teoria de mudang¢a ou mecanismo esperado.

Descricao completa do contexto e da posicao do investigador.

Mapa dos atores, interesses e relagoes de poder.

Matriz de participacao: quem participou, quando e com que poder.

Dados anteriores, processuais e posteriores a acao.
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Arquitetura minima de rigor para uma tese

Uma tese de Investigacao-Acao deve apresentar, pelo menos:

Registo das decisoes e alteragoes entre ciclos.
Triangulacao de métodos, fontes e perspetivas.

Analise de casos negativos, resisténcia e consequéncias imprevistas.

Diario reflexivo e escrutinio externo.

Consentimento continuo e acordo sobre dados e publicacao.

Contribuicao teorica e limites de transferéncia.
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Trabalho de grupo

Modelo de caso de Investigacao Acao
“Impacto do teletrabalho”

www.iseg.ulisboa.pt
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Apresentacao do Caso

Horizonte Servicos é uma empresa ficticia de servicos empresariais com 240 trabalhadores distribuidos por seis
equipas. O regime atual permite um dia de teletrabalho por semana. A administracao decidiu testar um
modelo de trés dias de teletrabalho e dois dias presenciais durante seis meses. A direcao espera reduzir custos
e melhorar a atracao e retencao de profissionais. Alguns trabalhadores antecipam maior autonomia e melhor
conciliacdo. Outros receiam isolamento, intensificacao do trabalho, desigualdade entre funcdes elegiveis e

perda de aprendizagem informal. As chefias estao divididas quanto a produtividade e a coordenacao.

A empresa aceita codesenhar a implementacao com uma equipa de investigacao. No entanto, pretende decidir
no fim se o novo regime sera generalizado. Existem dados de produtividade, absentismo e rotatividade dos

doze meses anteriores, mas nao ha medidas regulares de bem estar, pertenca ou qualidade da coordenacao.

«ﬂz vemeer | LISBOA | b



	Slide 1: Métodos e Técnicas de  Investigação 
	Slide 2: A Investigação-Ação Como Estratégia de Investigação nas Ciências Sociais
	Slide 3: O que é a Investigação-Ação? Fundamentos e Características Distintivas
	Slide 4: O que é a Investigação-Ação? Fundamentos e Características Distintivas
	Slide 5: O que é a Investigação-Ação (IA)? Fundamentos e Características Distintivas
	Slide 6: O que é a Investigação-Ação? Fundamentos e Características Distintivas
	Slide 7
	Slide 8: O que é a Investigação-Ação? Fundamentos epistomológicos.
	Slide 9
	Slide 10: O que é a Investigação-Ação? Fundamentos e Características Distintivas
	Slide 11: O Ciclo da Investigação-Ação: Problema → Ação → Observação → Reflexão → Nova Ação
	Slide 12: Ciclo Investigação-Ação
	Slide 13: Ciclo Investigação-Ação – Problema/Diagnóstico
	Slide 14: Ciclo Investigação-Ação – Ação planeada
	Slide 15: Ciclo Investigação-Ação – Observação
	Slide 16: Ciclo Investigação-Ação – Reflexão
	Slide 17: Ciclo Investigação-Ação – Nova ação
	Slide 18: Ciclo Investigação-Ação
	Slide 19
	Slide 20: O Papel do Investigador: Participação, Reflexividade e Produção de Conhecimento
	Slide 21
	Slide 22: Reflexividade
	Slide 23: Poder e ética
	Slide 24: Riscos e Fragilidades
	Slide 25
	Slide 26: Arquitetura mínima de rigor para uma tese
	Slide 27: Arquitetura mínima de rigor para uma tese
	Slide 28: Trabalho de grupo
	Slide 29: Apresentação do Caso

